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UM OLHAR VOLTADO PARA A CHINA
Há quarenta anos, a China vem reconfigurando a economia 
mundial. Num ritmo impressionante, o país asiático passou 
a ser a segunda economia do mundo em 2010 e tornou-se 
a principal potência comercial em 2013. Em 2020, quando 
a pandemia derrubou economias mundo afora, o PIB chinês 
subiu, o investimento externo para a China aumentou e as 
exportações do país cresceram. O percurso terá percalços 
mas, por volta de 2030, a China deve se tornar a primeira 
economia do mundo. Não surpreende que, em termos 
econômicos, o país asiático seja cada vez mais importante 
também para o Brasil. Dessa forma, é nítido seu impacto 
em todos os setores brasileiros. E foi pensando nisso que o 
Sistema OCB elaborou, em parceria com a professora Tatiana 
Prazeres, esta análise econômica contendo informações sobre 
a economia chinesa. Confira nesta edição como a China se 
encontra no cenário pós pandemia e quais são seus principais 
desafios futuros. Boa leitura!

www.somoscooperativismo.coop.br

Em caso de dúvidas ou sugestões envie um e-mail para 
nucleo@ocb.coop.br

Para visualizar edições anteriores, acesse o link: 
https://materiais.somoscooperativismo.coop.br/analises-anteriores

INFLUÊNCIA CHINESA E AMERICANA NO COMÉRCIO DOS PAÍSES

O POTENCIAL DE 
INVESTIMENTO CHINÊS

EUA China
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A dinâmica interna de combate ao vírus e a crise energética 
colocam um freio na recuperação da China na segunda 
metade do ano. Nos três meses encerrados em setembro, 
o produto chinês cresceu 4,9% em relação ao mesmo 
período de 2020. Simultaneamente, realinhamento 
estratégico do governo deve impactar características 
estruturais da economia no médio prazo. Em busca de um 
crescimento lido como mais saudável, a China tem revisto 
o modelo de funcionamento de setores que são drivers 
fundamentais do produto doméstico, como energético e 
imobiliário, além do setor de tecnologia.

O PIB CHINÊS E A 
ECONOMIA MUNDIAL

CRESCIMENTO DO PIB CHINÊS - VARIAÇÃO ANUAL  (%)

Fonte: National Bureau of Statistics; Projeção: 4intelligence 

Quer saber mais informações sobre os indicadores 
econômicos chineses? Acesse o Dashboard de 
Indicadores Econômicos do Cooperativismo  e fique 
por dentro dos dados do Brasil e do mundo!

Desde 2009 a China é o principal parceiro 
comercial do Brasil. Em 2020, a China foi o destino 
de praticamente 1/3 das exportações brasileiras. 
No entanto, a diversificação e a agregação de valor 
à pauta exportadora seguem sendo desafios para 
o Brasil. Somados, soja, minério de ferro e petróleo 
responderam por 75% das exportações para a 
China em 2020. A importações provenientes da 
China, por outro lado, são, na sua quase totalidade, 
produtos industrializados.

A RELAÇÃO COMERCIAL 
BRASIL-CHINA

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DO BRASIL PARA A CHINA E PARCEIROS 
COMERCIAIS SELECIONADOS (US$ BILHÕES)

Fonte: Ministério da Economia/ Comex Stat | Elaboração do autor

10 PRINCIPAIS SUBSETORES EXPORTADOS PELO BRASIL (2020)

10 PRINCIPAIS SUBSETORES IMPORTADOS PELO BRASIL (2020)

SUBETOR
VALOR EXPOR. 

(US$ MILHÕES))
PARTICIPAÇÃO 
NA PAUTA BR

CRESC. MÉDIO 
(16-20)

Soja Mesmo 
Tributada 20.903.2 30,8% 9,8%

Minério de ferro 18.522,1 27,3% 26,1%

Óleos Brutos 
de Petróleo 11.345,9 16,7 30,5%

Carne de boi 
in Natura 4.37,5 6,0% 54,8%

Celulose 2.871 4,2% 7,3%

Açúcar em Bruto 1.271,0 1,9% 11,6%

Carne de Frango 
in Natura 1.269,3 1,9% 10,2%

Carne de Suíno 
in Natura 1.231,1 1,8% 59,7%

Demais produtos 
Téxteis 1.047,8 1,5% 75,5%

Ferro-ligas 997,0 1,5% 20,5%

Outros 4.292,1 6,3% 9,5%

TOTAL 67.88,1 100,0% 17,9%

SUBETOR
VALOR IMP. 

(US$ MILHÕES))
PARTICIPAÇÃO 
NA PAUTA BR

CRESC. MÉDIO 
(16-20)

Aparelhos 
trasmissores 
e receptores

4.540,9 13,3% 9,2%

Produtos  químicos 
organicos 2.724,4 7,8% 12,9%

Embarcações 1.892,4 5,4% 27,9%

Demais materiais 
elétricos e eletrônicos 1.608,1 4,6% 19,7%

Computadores, 
impressoras e 
acessórios

1.423,0 4,1% 4,9%

Circuitos integrados 
e microconjuntos 
eletrônicos

1.221,4 3,5% 11,1%

Geradores e 
transformadores, 
elétricos

1.143,0 3,3% 16,5%

Confecções 1.057,4 3,0% 6,6%

Plásticos e 
suas obras 1.015,8 2,9% 8,6%

Demais Produtos 
têxteis 845,5 2,4% 0,4%

Outros 17.206,5 49,5% 9,7%

TOTAL 34.778,4 100,0% 10,5%

Fonte: Apex-Brasil, 2021

Em pouco tempo, a China se 
posicionou como um dos maiores 

investidores no Brasil. Entre 
2007 e 2020, empresas chinesas 
efetivaram 176 projetos no Brasil, 

atingindo um montante de  
US$ 66,1 bilhões, segundo o 

Conselho Empresarial Brasil-China.

A terceira fase foi marcada por 
investimentos em serviços, 

especialmente na área financeira 
e em transporte por aplicativo.

O foco das empresas chinesas 
ampliou-se ao longo dos anos. 
A chamada primeira onda de 

investimentos, até 2010, tinha 
como objetivo garantir acesso a 

produtos básicos, como petróleo, 
minérios e soja.

Na quarta onda, ocorreram 
operações vultosas em energia 

elétrica e infraestrutura no Brasil.

Num segundo momento, os 
chineses passaram a valorizar o 

Brasil também como um mercado 
consumidor e, assim, vieram 

investimentos no setor industrial, 
como em carros, motocicletas e 
aparelhos de ar-condicionado.

Apesar de a trajetória sugerir 
diversificação, os investimentos 

são concentrados no setor de 
energia, incluindo eletricidade 
e petróleo, o que responde por 

76% do valor total.

Há investimentos chineses em 
todas as regiões do Brasil — em 

23 das 27 unidades federativas do 
país. O estado de São Paulo detém 
o maior número de investimentos 

chineses.

DIVISÃO SETORIAL DOS INVESTIMENTOS CHINESES DO BRASIL, 2007-2020 
(VALORES DOS PROJETOS CONFIRMADOS)

Fonte: CEBC 

VALE A PENA 
FICAR DE OLHO

TENSÕES GEOPOLÍTICAS
A rivalidade entre China e EUA cresceu a partir de 2018, quando 
começou a chamada guerra comercial. Os EUA aumentaram tarifas sobre 
produtos chineses e Pequim respondeu da mesma forma. Apesar de um 
acordo, em janeiro de 2020, ter interrompido a escalada de tarifas, uma 
série de medidas tem limitado fluxos de comércio e investimentos entre 
as duas potências, afetando a economia global. Comércio, investimentos, 
tecnologia e geopolítica se combinam nesse que é o relacionamento 
bilateral mais importante do século XXI.

SETOR IMOBILIÁRIO
Mercados de todo o mundo experimentaram volatilidade em setembro 
deste ano, quando se cogitou a falência da incorporadora chinesa 
Evergrande. A empresa tem um passivo de cerca de US$ 300 bilhões, 
o que é equivalente a cerca de 2% do PIB chinês. O governo tem 
atuado para limitar os efeitos do problema, diante do risco de contágio 
para os setores imobiliário e financeiro e, de forma geral, para a 
economia chinesa.

O DESAFIO DEMOGRÁFICO
A China corre para não envelhecer antes de enriquecer. O censo 
demográfico do país, divulgado neste ano, mostrou que a força de 
trabalho na China já começou a encolher. Em breve, o tamanho da 
população, de 1,4 bilhão, seguirá o mesmo caminho. As chinesas 
têm em média 1,3 filho - taxa bem inferior aos 2,1 filho por mulher 
necessário para manter a população estável.

PROSPERIDADE COMUM
Ao longo de 2021, Pequim tem adotado medidas duras contra 
vários setores da economia, mas especialmente contra empresas 
de tecnologia. Para podar o que vê como excessos do capitalismo e 
fortalecer a classe média do país, Pequim também adotou medidas 
para os setores educacional e imobiliário, reforçou regras sobre 
mercado laboral e deve promover ajustes tributários. As autoridades, 
convencidas a combater a desigualdade no país, testam os limites do 
modelo chinês em nome do que chamam de prosperidade comum.

CRISE ENERGÉTICA
A China vive sua maior crise energética em décadas, com racionamento 
de energia afetando a atividade econômica em várias províncias do país. 
A principal causa da escassez de energia é a alta do preço do carvão, 
que ainda responde por quase 60% da matriz energética chinesa. Metas 
ambientais ambiciosas para as províncias também contribuíram para 
o resultado. O problema energético afetou o PIB chinês, que cresceu 
menos que o esperado no 3o trimestre do ano.

O DESAFIO AMBIENTAL
A China é especialmente suscetível ao impacto das mudanças climáticas. 
Ao mesmo tempo, o país é, de longe, o maior responsável pelas emissões 
de CO2 no mundo, com cerca de 27% do total. Recentemente, Pequim 
adotou metas para acelerar a transição climática no país. Para atingir 
seus objetivos, uma grande transformação econômica será necessária.

A DIGITALIZAÇÃO DA ECONOMIA
Em 2021, a China superou a marca de 1 bilhão de usuários de internet. 
O ecossistema de internet na China é completamente diferente do que 
existe fora do país. As plataformas populares no Ocidente — Google, 
Facebook, Twitter, Instagram, Whatsapp, Uber e outras - não operam 
na China. Os grandes da internet chinesa incluem Alibaba, ByteDance, 
Tencent e Baidu, além de aplicativos ainda pouco conhecidos fora do 
país, como WeChat, Weibo, Didi, JD e Meituan.

O QUE É IMPORTANTE 
PARA AS COOPERATIVAS

Urbanização e aumento da renda dos chineses geram oportunidades 
para cooperativas brasileiras, especialmente no Ramo Agropecuário. Em 
2020, ainda havia 510 milhões de chineses no campo. No futuro próximo, 
dezenas de milhares migrarão para as cidades, onde o perfil de consumo 
é distinto.

Na mesa da nova classe média chinesa, a presença de produtos 
importados é cada vez mais comum. Há uma crescente valorização de 
marcas na China. Produtores que buscam posicionar seus produtos como 
“premium” devem estar atentos a embalagens. Chineses gostam de 
presentear alimentos, inclusive frutas e castanhas importadas — mas a 
apresentação e embalagem contam muito.

Especialmente na China, aproveitar oportunidades requer planejamento, 
investimento e persistência. No caso do agro, isso exige boa articulação 
entre governo e setor privado brasileiros (como mostra o esforço conjunto 
para superar o atual embargo à carne bovina brasileira). Em alguns casos, 
acessar o mercado chinês exige a conclusão de protocolos sanitários 
entre os governos.

Cooperativas podem contribuir para inserir pequenas organizações no 
ecossistema digital chinês, ajudando a fazer com que produtos brasileiros 
passem a ser conhecidos do consumidor final e ampliando enormemente 
as oportunidades para cooperados.

Novos hábitos de consumo favorecem alimentos processados. Segurança 
do alimento segue sendo o principal fator de decisão do consumidor. 
Depois, estão qualidade, sabor, marca e preço (CCPIT, 2021).

O Brasil costuma figurar entre o primeiro e o segundo maior fornecedor 
de alimentos para a China. No entanto, o consumidor chinês não associa 
seus alimentos ao Brasil, porque nossas exportações são sobretudo 
de produtos básicos e o processamento ocorre na China. A origem dos 
insumos se perde nesse processo.

Comércio eletrônico oferece oportunidades para empresas que saibam 
operar no ecossistema chinês, com suas plataformas próprias, diferentes 
modelos de negócio e canais de comercialização e promoção (live 
commerce, social commerce etc). Alimentos estão muito presentes no 
e-commerce chinês, mesmo em caso de produtos importados.

Por meio das cooperativas, organizações podem ganhar escala e reduzir 
custos associados ao ingresso ou expansão no mercado chinês. Tal 
mecanismo também auxiliará para agregar valor, diversificar vendas, 
mitigar riscos e promover marcas próprias num mercado em expansão.

Tatiana Prazeres é professora e pesquisadora na 
Universidade de Negócios Internacionais e Economia, em 
Pequim, onde vive desde 2019. Tem uma coluna semanal 
na Folha de S. Paulo, onde escreve sobre China e assuntos 
internacionais. Foi Assessora Sênior do Diretor-Geral 
da Organização Mundial do Comércio, em Genebra, e 
Secretária de Comércio Exterior do Brasil. Tem graduação 
e mestrado em direito, e doutorado em Relações 
Internacionais. Em 2014, foi reconhecida pelo Forum 
Econômico Mundial como Jovem Líder Global.

SAIBA QUEM É 
TATIANA PRAZERES:
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